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APRESENTAÇÃO 

A construção do campo de estudos em Ciências da Educação tem passado por uma 
crescente produção incremental de pesquisas em diferentes partes do mundo em razão 
das rápidas transformações da realidade social, razão pela qual o presente livro surge para 
ampliar os debates temáticos com um enfoque humanístico.

Esta obra, “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e da 
Sociabilidade Humana: Olhares sobre o Corpo e a Mente”, dá continuidade aos esforços 
coletivos das obras anteriores, buscando dar voz a diferentes pesquisadores brasileiros 
e estrangeiros com o objetivo de mostrar a riqueza analítica e propositiva de nossas 
pesquisas científicas relacionadas ao campo educacional.

Fruto de um trabalho coletivo de trinta e sete pesquisadores oriundos das regiões 
Sul, Sudeste, Norte e Nordeste, bem como do Chile e de Portugal, esta obra conjuga as 
contribuições oriundas de diferentes instituições públicas e privadas de ensino, pesquisa e 
extensão, findando valorizar as análises e debates no campo epistemológico de Ciências 
da Educação.

O presente livro foi estruturado por meio de pesquisas que se caracterizaram 
quanto aos fins por estudos exploratórios, descritivos e explicativos, bem como por estudos 
qualitativos em função das diferentes técnicas utilizadas nos procedimentos metodológicos 
de levantamento e análise de dados.

Organizado em três eixos temáticos, os quinze capítulos apresentados neste livro 
dialogam entre si por meio de análises fundamentadas em estudos de casos e relatos 
de experiência sobre ricas agendas empíricas presentes dos campos epistemológicos de 
Educação Física, Artes Cênicas e Visuais, e Literatura.  

Com base nas análises e discussões levantadas nos diferentes capítulos desta obra 
existe uma franca contribuição para o público geral ou especializado no entendimento de 
que o campo das Ciências da Educação é eclético, sendo conformado por diferentes matizes 
teórico-metodológicas que possuem o objetivo comum de explicar e propor melhorias e 
estratégias educacionais aos desafios e complexidades do mundo real. 

Em nome de todos os pesquisadoras e pesquisadores envolvidos neste livro, 
comprometidos com o desenvolvimento das Ciências da Educação, convidamos você 
leitor(a) para explorar conosco, neste rico campo científico, toda a riqueza empírica da 
nossa realidade educacional contemporânea, pois urge a necessidade de avançarmos em 
estratégias cada vez mais humanísticas.

Ótima leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: A Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) é um documento de caráter normativo 
que orienta diversos profissionais no âmbito 
da educação, uma vez que estabelece 
conhecimentos, competências e habilidades que 
se espera que todos os estudantes desenvolvam 
ao longo da escolaridade básica. A partir disso, 
esta pesquisa se baseia na análise documental 
da terceira versão da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) de 2017 e na pesquisa 
bibliográfica sobre Hip-Hop e Educação Física, 
em que o objetivo do estudo foi apresentar 
o movimento cultural do Hip-Hop e como o 
mesmo pode ser desenvolvido no contexto 
escolar, segundo as orientações da BNCC. É 

possível concluir que a partir da disseminação 
do movimento cultural do Hip Hop, tornou-se 
imprescindível incluí-lo enquanto conteúdo a ser 
ministrado nas aulas de Educação Física. Diante 
desse contexto, a BNCC (2017) apresenta 
orientações para o desenvolvimento deste 
conteúdo, as quais especificamente para a 
Dança são estruturadas de forma sistematizada 
e contínua, uma vez que é considerada um dos 
conteúdos da Educação Física que objetiva a 
promoção de experiências a fim de possibilitar a 
compreensão do movimento humano intencional. 
PALAVRAS-CHAVE: Hip-Hop; Base Nacional 
Comum Curricular; Educação Física Escolar. 

URBAN DANCE / HIP-HOP IN PHYSICAL 
EDUCATION CLASSES IN ELEMENTATY 
SCHOOL ACCORDING TO BNCC (2017): 

AN INTERVENTIONAL PROPOSAL
ABSTRACT: The National Common Curricular 
Base (BNCC) is a normative document that 
guides various professionals in the field of 
education, since it establishes knowledge, skills 
and abilities that all students are expected to 
develop throughout basic schooling. Based on 
this, this research is based on the documentary 
analysis of the third version of the National 
Common Curricular Base (BNCC) of 2017 and on 
bibliographic research on Hip-Hop and Physical 
Education, where our objective was to present 
the cultural movement of Hip-Hop and how it can 
be developed in the school context, according to 
BNCC guidelines. It is possible to conclude that 
from the dissemination of the Hip Hop cultural 
movement, it became essential to include it 
as content to be taught in Physical Education 
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http://lattes.cnpq.br/9236299157824577
http://lattes.cnpq.br/6372133976406968
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classes. Given this context, BNCC (2017) presents guidelines for the development of this 
content, which specifically for Dance are structured in a systematic and continuous way, since 
it is considered one of the contents of Physical Education that aims to promote experiences in 
order to enable the understanding of the intentional human movement.
KEYWORDS: Hip-Hop; National Common Curriculum Base; School Physical Education.

1 |  INTRODUÇÃO
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) versão 2017, apresenta, de acordo 

com as exigências da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL,1996) 
direitos, objetivos de aprendizagem e desenvolvimento dos estudantes para cada etapa 
da educação básica, respeitada a diversidade regional, estadual e local, considerando os 
conhecimentos e competências que se espera que todos os estudantes desenvolvam ao 
longo da escolaridade.  

Por muito tempo, a Educação Física foi percebida como uma atividade sem 
intenções pedagógicas e meramente recreativas, porém, a partir da década de 1980, por 
meio do surgimento do Movimento Renovador da Educação Física Brasileira que, entre 
outras questões e sob a influência das teorias críticas da educação, buscava garantir à 
Educação Física escolar o status de disciplina escolar – em contraposição à condição de 
“mera atividade”, descrita no Decreto nº 69.450, de 1971 (BRACHT; GONZÁLEZ, 2005, 
p. 153). Ainda para os autores, o movimento questionava o paradigma da aptidão física e 
desportiva que vinha orientando as práticas na área: 

eixo central da crítica que se fez ao chamado paradigma da aptidão 
física e esportiva foi dado pela análise da função social da educação e 
da Educação Física em particular, como elementos constituintes de uma 
sociedade capitalista marcada pela dominação e pelas diferenças (injustas) 
de classe. Toda a discussão realizada no campo pedagógico sobre o caráter 
reprodutivista da escola e sobre as possibilidades de sua contribuição 
para uma transformação radical da sociedade capitalista foi absorvida pela 
Educação Física (BRACHT; GONZÁLEZ, 2005, p. 153).

Em 1996, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação – LDBEN no. 9.394/96 estabelece 
que a Educação Física deva ser integrada a proposta pedagógica da escola, e componente 
curricular obrigatório da Educação Básica.  Nessa perspectiva, de acordo com a BNCC 
(2017), a Educação Física, organizada na área linguagens nas Diretrizes Curriculares 
Nacionais da Educação Básica (DCN’s) desde 2009, é o componente curricular que 
tematiza as práticas corporais em suas diversas formas de codificação e significação social, 
entendidas como manifestações das possibilidades expressivas dos sujeitos e patrimônio 
cultural da humanidade, em que o movimento humano está inserido no âmbito da cultura 
e não se limita a um deslocamento espaço-temporal de um segmento corporal ou de um 
corpo todo. Desta forma, compreende saberes corporais, experiências estéticas, emotivas, 
lúdicas e agonistas, que se inscrevem, mas não se restringem, à racionalidade típica dos 
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saberes científicos que, comumente, orienta as práticas pedagógicas na escola (BRASIL, 
2017).

Cada uma das práticas corporais tematizadas compõe e define seis unidades 
temáticas, que são o conjunto de conteúdos temáticos que constituem uma unidade, sendo 
elas: brincadeiras e jogos, esportes, ginásticas, danças, lutas e práticas corporais de 
aventura.   Nas aulas de Educação Física, essas práticas corporais devem ser abordadas 
como fenômeno cultural dinâmico, diversificado, pluridimensional, singular e contraditório, 
para 

[...] assegurar aos alunos a (re)construção de um conjunto de conhecimentos 
que permitam ampliar sua consciência a respeito de seus movimentos e 
dos recursos para o cuidado de si e dos outros e desenvolver autonomia 
para apropriação e utilização da cultura corporal de movimento em diversas 
finalidades humanas, favorecendo sua participação de forma confiante e 
autoral na sociedade (BRASIL, 2017. p. 173). 

Desse modo, possibilita que os alunos se apropriem dos conhecimentos construídos 
a partir das aulas de Educação Física, fazendo o uso da cultura corporal de movimento 
como meio para refletir e analisar sobre movimentos realizados, com o objetivo de tornar 
cidadãos mais críticos e ativos na sociedade.    

A partir disso, o objetivo desse estudo é apresentar o movimento cultural do Hip-
Hop e como o mesmo pode ser desenvolvido no contexto escolar, segundo as orientações 
da Base Nacional Comum Curricular (2017). Para isso, a metodologia consistiu na análise 
documental da BNCC (2017), bem como a pesquisa bibliográfica acerca dos temas: 
Educação Física e Hip-hop; os quais foram buscados nas bases do Google Scholar e do 
Scielo, e foram selecionados artigos, revistas, livros e monografias publicadas a partir dos 
anos 2000, que foram selecionados e analisados.

 

2 |  O MOVIMENTO CULTURAL HIP-HOP: A DANÇA 
O Movimento Cultural Hip-Hop surgiu no final da década de 60, sendo um movimento 

constituído por jovens negros e “hispano-americanos dos guetos pobres do bairro do 
Bronx” (SOUZA, 2007, p.83). De acordo com Rocha et al., (2001) o conceito de Hip-Hop foi 
elaborado por Afrika Babaataa, em 1968, na periferia de Nova Iorque, no Bronx, o qual é 
considerado como o pioneiro deste movimento, e em 12 de Novembro de 1973, Bambaataa 
fundou a Zulu Nation, que tinha como lema “paz, união e diversão” e desde então tornou-se 
o dia que é celebrado como o nascimento do Hip-Hop. 

Por meio das diferentes manifestações desse movimento, os jovens protestavam de 
uma maneira original e, dentre elas, se destaca a dança, que se tornou um elemento popular 
e de grande discussão no âmbito escolar.  A dança característica do Hip-Hop é chamada 
de Dança Urbana ou de “Street Dance”, sendo a nomeação criada pelos estadunidenses 
para identificar e englobar todos os estilos de dança que surgiram nos guetos e nos centros 
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urbanos dos Estados Unidos, como o funk, locking, popping, breaking, hip hop freestyle, 
house dance, e krump, assim como as suas subdivisões (DIAS, 2013)

Existem algumas hipóteses sobre o surgimento das danças urbanas. Antes do 
Movimento Cultural do Hip-Hop se tornar popular, as quais sugerem que elas se originaram 
na época da crise econômica dos Estados Unidos, na década de 20 do século XX, quando 
músicos e bailarinos dos cabarés, desempregados foram para rua fazer shows; ou que 
esse estilo de dança fazia uma alusão aos soldados que voltavam da guerra do Vietnã 
“quebrados”, fazendo uma crítica social ao expressarem movimentos robóticos que 
significavam a substituição do homem pelas máquinas e a vertente que afirma a origem 
das danças urbanas em matrizes negras norte americanas. (COLOMBERO, 2011). 

Especificamente no Hip-Hop, em que “hip” significa mexer e “hop” se traduz em 
quadris, e forma a expressão “mexer os quadris”, a dança urbana tem origem jamaicana 
na década de 60 do século XX, época em que haviam muitos conflitos civis e políticos. 
Sendo assim, o jamaicano KoolHerc, foge das lutas civis do país por volta de 1968-69 
para o Bronx nos Estados Unidos, trazendo  consigo as BlockParties, as populares “festas 
de quarteirão”, as quais costumava pegar o microfone e anunciava o desempenho dos 
jovens que dançavam nos intervalos da música break. Quando tocava o break beat, os 
dançarinos entravam nas rodas e executavam as performances, e desta forma ficaram 
conhecido como Bboys e Bgirls, em que o “B” representava o break (HOLMAN, 2004). 
Neste sentido, para Valderras e Hunger (2007) O Mestre de Cerimônia (MC) era quem 
animava a festa e narrava os movimentos realizados pelos Bboys e Bgirls, o que contribuiu 
para popularização da dança.

Era comum no Bronx e no Brooklyn as chamadas “crews”, que significam grupos, 
gangues, que brigavam por território, as quais além do grafite utilizavam a dança para 
suas disputas e conquistas, a crew que perdesse o desafio também não poderia ocupar 
determinado lugar (HOLMAN, 2004). Isso pode ser verificado conforme Valderras e Hunger 
(2007, p.14):  

África Bambaataa, DJ, nascido e criado no Bronx pertenceu a uma das 
gangues mais temidas, chamada Black Spades” 13 , juntamente com 
Herccontribue para que “as gangues tirem suas diferenças através da dança, 
disputas dançantes que ficaram conhecidas como “batalhas de break”, onde 
um dançarino “quebra” o outro no sentido de dificultar a movimentação nas 
batalhas dentro das BlockParties.”

Elementos como a improvisação e o humor foram se consolidando no Hip Hop, e 
o desafio e a provocação também eram utilizados pelos praticantes da dança como uma 
forma de duelo, uma batalha de movimentos, em que nem sempre havia um vencedor, 
mas o interesse era o jogo entre os dançarinos, um jogo de pergunta e resposta em 
que o movimento é o vocabulário utilizado. Deste modo, a cultura do Hip Hop passa ser 
caracterizada pelo grafite, a dança, o DJ e o MC, em que o rap surge com o significado 
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de ritmo e poesia nas festas, enquanto os DJs mandavam os beats, e os MCs pegavam o 
microfone para animar as pessoas rimando na batida da música funk, forte e marcada em 
contato com a terra, por influência das raízes africanas, de forma que os quatro elementos 
simultaneamente, como se fossem uma coisa só (DIAS, 2013).

3 |  A DANÇA COMO CONTEÚDO DA EDUCAÇÃO FÍSICA SEGUNDO A BNCC 
(2017)

Não se sabe exatamente quando, como e porque o homem dançou pela primeira 
vez, mas é fato que, a dança em suas diversas manifestações, está tão ligada a espécie 
humana que só se extinguirá quando a mesma deixar de existir.  Existem estudos na 
arqueologia que apresentam figuras gravadas nas cavernas de Lascaux, do homem pré-
histórico dançando, e como só eram gravados o que o homem considerava importante é 
possível que estas figuras estejam ligadas á rituais religiosos, sendo correto afirmar que 
a dança pode ter nascido da  religião, uma vez que a dança é fruto da necessidade de 
expressão do homem, a dança provavelmente veio como uma forma de agradar deuses ou 
exprimir alegrias por algo concedido (NUNES, 2019).

Filósofos gregos como Platão e Sócrates consideravam a dança como algo que era 
parte da formação de um cidadão completo, dando proporções corretas ao corpo, fonte e 
boa saúde e sendo um momento e reflexão estética e filosófica, uma vez que os gregos 
não separavam o corpo do espírito. Braun e Saraiva (2000), acreditam que a dança e a 
Educação Física “têm em comum o movimento corporal humano” (p. 557) e para Gaspari 
(2005) as duas áreas “utilizam a expressão corporal como linguagem” (p. 11), ou seja, 
entende-se a dança como promotora de vivências que podem resultar no desenvolvimento 
da consciência corporal, ao utiliza-la como forma de linguagem, assim como a Educação 
Física.   

Dessa forma, a dança é considerada um instrumento educacional funcional, 
pois a partir dessas interações permite ao aluno explorar a criatividade, auxiliando no 
reconhecimento de suas emoções, gerando uma certa liberdade e a imaginação. 

A partir dos estudos sobre a Educação Física Escolar e suas unidades temáticas, 
identificamos que na BNCC (2017), o foco principal está sistematizado nas perspectivas 
do movimento humano e da cultura corporal de movimento. Bracht (2007, p. 45) explicita a 
relação entre cultura, corpo e movimento em que  

o movimentar-se é entendido como forma de comunicação com o mundo que 
é constituinte e construtora de cultura, mas, também, possibilitada por ela. 
É uma linguagem, com especificidade, é claro, mas que, enquanto cultura 
habita o mundo do simbólico. A naturalização do objeto da EF, por outro lado, 
seja alocando-o no plano do biológico ou do psicológico, retira dele o caráter 
histórico e com isso sua marca social. Ora, o que qualifica o movimento 
enquanto humano é o sentido/significado do mover-se, sentido/ significado 
mediado simbolicamente e que o coloca no plano da cultura
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A BNCC (2017) define as danças como uma unidade temática da Educação Física, 
a qual explora o conjunto das práticas corporais caracterizadas por movimentos rítmicos, 
organizados em passos e evoluções específicas, muitas vezes também integradas a 
coreografias, podendo ser realizadas de forma individual, em duplas ou em grupos e se 
desenvolvem em codificações particulares, historicamente constituídas, que permitem 
identificar movimentos e ritmos musicais peculiares associados a cada uma delas (BRASIL, 
2017).

Para os anos finais do Ensino Fundamental, a BNCC (2017) propõe o ensino 
das danças urbanas e das danças de salão, em que se objetiva experimentar e fruir as 
danças, identificando seus elementos constitutivos (ritmo, espaço, gestos), planejar 
e utilizar estratégias para aprender elementos constitutivos das danças urbanas e de 
salão, diferenciando-as das demais manifestações da dança, valorizando e respeitando 
os sentidos e significados atribuídos a eles por diferentes grupos sociais, discutindo 
estereótipos e preconceitos relativos às danças, e suas origens e transformações históricas 
(BRASIL, 2017).

Além dessas orientações, a BNCC (2017) apresenta algumas competências que 
devem ser desenvolvidas nas aulas de Educação Física e que devem ser abordadas em 
todos os conteúdos, inclusive na dança, ao longo do ensino fundamental, sendo elas: 

1. Compreender a origem da cultura corporal de movimento e seus vínculos 
com a organização da vida coletiva e individual. 

2. Planejar e empregar estratégias para resolver desafios e aumentar as 
possibilidades de aprendizagem das práticas corporais, além de se envolver 
no processo de ampliação do acervo cultural nesse campo.  

3. Considerar as práticas corporais como fonte de legitimação de acordos e 
condutas sociais, e sua representação simbólica como forma de expressão 
dos sentidos, das emoções e das experiências do ser humano na vida social. 

4. Refletir, criticamente, sobre as relações entre a realização das práticas 
corporais e os processos de saúde/doença, inclusive no contexto das 
atividades laborais. 

5. Identificar a multiplicidade de padrões de desempenho, saúde, beleza 
e estética corporal, analisando, criticamente, os modelos disseminados na 
mídia e discutir posturas consumistas e preconceituosas. 

6. Identificar as formas de produção dos preconceitos, compreender seus 
efeitos e combater posicionamentos discriminatórios em relação às práticas 
corporais e aos seus participantes. 

7. Interpretar e recriar os valores, sentidos e significados atribuídos às 
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diferentes práticas corporais, bem como aos sujeitos que delas participam.

 8. Reconhecer as práticas corporais como elementos constitutivos da 
identidade cultural dos povos e grupos, com base na análise dos marcadores 
sociais de gênero, geração, padrões corporais, etnia, religião. 

9. Usufruir das práticas corporais de forma autônoma para potencializar o 
envolvimento em contextos de lazer, ampliar as redes de sociabilidade e a 
promoção da saúde. 

10. Reconhecer o acesso às práticas corporais como direito do cidadão, 
propondo e produzindo alternativas para sua realização no contexto 
comunitário. 

11. Utilizar, desfrutar e apreciar diferentes brincadeiras, jogos, danças, 
ginásticas, esportes, lutas e práticas corporais de aventura, valorizando o 
trabalho coletivo e o protagonismo. (BRASIL, 2017, p.181). 

Além dessas competências, a BNCC (2017) apresenta oito dimensões de 
conhecimento, as quais devem ser exploradas em todas as aulas de Educação Física, 
sendo: 

• Experimentação, momento em que o estudante deve passar pela vivência cor-
poral, pelo envolvimento corporal na realização das práticas corporais para ori-
ginar conhecimentos; 

•  Uso e apropriação, nessa dimensão os estudantes possuem conhecimentos 
que possibilitam o uso de práticas corporais de maneira autônoma, não só nas 
aulas, como também para além delas em suas vidas; 

•  Fruição, qual implica na apreciação estética das experiências sensíveis gera-
das pelas vivências corporais, nessa dimensão se permite ao estudante desfru-
tar da realização de uma determinada prática corporal, seja sendo realizado por 
ele próprio ou por outra pessoa; 

• Reflexão sobre a ação, aqui se reflete sobre os conhecimentos adquiridos por 
meio das observações e análises das vivências corporais, tratando-se de um 
ato intencional com certos objetivos;

• Construção de valores, dimensão vinculada aos conhecimentos voltados para 
as normas e valores que compõem a sociedade; 

• Análise, dimensão associada ao entendimento das características e do funcio-
namento das práticas corporais, ou seja, saber sobre o que está praticando; 

• Compreensão, também ligada ao conhecimento conceitual, mas diretamente 
relacionada a temas que permitem aos estudantes interpretar as manifestações 
da cultura corporal em todo o seu contexto; 
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• Protagonismo Comunitário, qual refere-se a reflexão dos estudantes sobre as 
possibilidades deles e da comunidade de acessar ou não à uma prática de 
acordo com o lugar em que vivem e os recursos disponíveis. 

Essas dimensões são diferentes entre si, porém, não se sobrepõem uma as outras, 
e não possuem hierarquia ou ordem entre elas, já que estão integradas, apesar de suas 
especificidades. Todas são relevantes e em seu devido momento precisam ser tratadas no 
âmbito didático pedagógico. 

 

4 |  PROPOSTA DE ENSINO DA DANÇA URBANA / HIP-HOP NO CONTEXTO 
ESCOLAR 

Ao considerarmos que a aprendizagem é o objetivo do desenvolvimento curricular 
(PALMA et al., 2008), e que o mesmo é composto por saberes escolares e disciplinares, 
o currículo deve estar articulado com o Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola, o 
qual deverá ser coerente, articulado e integrado, de acordo com os modos de ser e de se 
desenvolver dos estudantes nos diferentes contextos sociais. 

Dessa forma, a organização das aulas do conteúdo danças urbanas – Hip-Hop 
foi norteada a partir dos princípios orientadores para o ensino fundamental presentes na 
BNCC (2017), que também podem ser encontrados nas DCNs (2010, p.26) no Art. 6 como 
norteadores das políticas educativas e das ações pedagógicas, sendo eles: 

I – Éticos: de justiça, solidariedade, liberdade e autonomia; de respeito à 
dignidade da pessoa humana e de compromisso com a promoção do bem 
de todos, contribuindo para combater e eliminar quaisquer manifestações de 
preconceito de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de 
discriminação.  

II – Políticos: de reconhecimento dos direitos e deveres de cidadania, de 
respeito ao bem comum e à preservação do regime democrático e dos 
recursos ambientais; da busca da equidade no acesso à educação, à 
saúde, ao trabalho, aos bens culturais e outros benefícios; da exigência de 
diversidade de tratamento para assegurar a igualdade de direitos entre os 
alunos que apresentam diferentes necessidades; da redução da pobreza e 
das desigualdades sociais e regionais.  

III – Estéticos: do cultivo da sensibilidade juntamente com o da racionalidade; 
do enriquecimento das formas de expressão e do exercício da criatividade; 
da valorização das diferentes manifestações culturais, especialmente a da 
cultura brasileira; da construção de identidades plurais e solidárias. 

Além destes princípios, foram utilizadas informações encontradas no livro Educação 
Física e a organização curricular: educação infantil, ensino fundamental, ensino médio 
proposto por Palma et al., em 2008, sobre a organização e preparação de aulas, as quais 
serviram de base na construção dos procedimentos de ensino e aprendizagem, e foram 
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considerados também os conhecimentos adquiridos ao longo do curso de graduação em 
Educação Física- Licenciatura da Universidade Estadual de Londrina. 

Localizado no bloco de conhecimentos de expressão e ritmo, são apresentados os 
possíveis conteúdos a serem ensinados nas aulas de Educação Física Escolar e que vão 
de encontro com os objetivos propostos na terceira versão da BNCC sendo estes:

experimentar, fruir e recriar danças urbanas, identificando seus elementos 
constitutivos (ritmo, espaço, gestos). Planejar e utilizar estratégias para 
aprender elementos constitutivos das danças urbanas. Diferenciar as danças 
urbanas das demais manifestações da dança, valorizando e respeitando 
os sentidos e significados atribuídos a eles por diferentes grupos sociais 
(BRASIL, 2017, p. 229). 

Neste sentido, o quadro abaixo apresenta uma proposta de intervenção do conteúdo 
Hip Hop.

Bloco/eixo de 
conhecimento

Tema Conteúdos/Assunto

Expressão e Ritmo. Dança de Rua/Hip 
Hop.

- Caracterização de dança de rua.
- Origem étnica/história dança de rua, vestimentas 

da dança de rua.
- Passos básicos da dança de rua/hip-hop.

- Criação coreográfica.
-Debate, criação e apresentação do grafite. - 

Análise crítica de uma música.
- Trabalho avaliativo e avaliação das aulas.

Quadro 1. Estruturação das aulas de dança 

FONTE: Palma, et al. (2008). 

É importante salientar que este conteúdo na BNCC está orientado a ser ministrado 
nos 6ºs e 7ºs anos, pois os alunos já se encontram com maior capacidade de abstração e de 
compreender  e realizar atividades mais complexas, o que permite maior aprofundamento 
e vivência sobre a temática, tornando possível o aprimorando das práticas docentes com 
maior rotatividade sobre as possíveis atividades a serem desenvolvidas. 

 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A BNCC (2017) orienta diversos profissionais no âmbito da educação, uma vez 

que é considerada referência nacional para a formulação dos currículos dos sistemas e 
das redes escolares dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios e das propostas 
pedagógicas das instituições escolares.

É um documento que faz parte do Currículo e orienta a formulação do projeto 
Político-Pedagógico das escolas. Além disso, permite maior articulação no processo de 
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ensinar e aprender e possibilita que os professores continuem sendo capacitados para 
ensino das aulas, ou seja, apresenta objetivos de ensino e aprendizagem, competências a 
serem desenvolvidas, dimensões de conhecimento e orientações, as quais nortearam esta 
pesquisa. 

Sendo assim, a partir da análise documental da BNCC (2017) e da revisão 
bibliográfica acerca dos temas Hip-Hop e Educação Física, é possível concluir que a partir 
da disseminação do movimento cultural do Hip Hop, se tornou imprescindível incluí-lo 
enquanto conteúdo a ser ministrado nas aulas de Educação Física.  

Diante desse contexto, a BNCC (2017) apresenta orientações para o desenvolvimento 
deste conteúdo, as quais especificamente para a Dança são estruturadas de forma 
sistematizada e contínua, uma vez que é considerada um dos conteúdos da Educação 
Física que objetiva a promoção de experiências a fim de possibilitar a compreensão do 
movimento humano intencional. 

 

REFERÊNCIAS
BRACHT, V. A prática pedagógica da educação física: conhecimento e especificidade. In: 
BRACHT, V. Educação física e ciência: cenas de um casamento (in)feliz. Ijuí: Unijuí, 2007. 
 
BRACHT, V; GONZÁLEZ, F. J. Educação Física escolar.In: GONZÁLEZ, F. J.;  FENSTERSEIFER, P. E. 
(Org.). Dicionário crítico de educação física. Ijuí: Ed. Unijuí, 2005. p. 150-157. 
 
BRAUN, L. G.; SARAIVA, M.C. Dança e Educação Física: Uma Visão de Acadêmicos do Curso de 
Educação Física da UFSC. In: Congresso Brasileiro de História da Educação Física, Esporte, Lazer e 
Dança. Memórias e Descobrimentos, 7. Gramado. Anais... Gramado: UFRGS, 2000. 
 
BRASIL. Ministério de Educação e Cultura. LDB - Lei nº 9394/96, de 20 de dezembro de 1996. 
Estabelece as diretrizes e bases da Educação Nacional. Brasília: MEC, 1996.

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2017. 

COLOMBERO, R. M. M. P. Danças Urbanas: uma história a ser narrada. FEUSP: 2011. Disponível 
em: <http://www.gpef.fe.usp.br/teses/agenda_2011_09.pdf>. Acesso em: 07 dez. 2017. 
 
DIAS, C. C. A telescopia histórica do break: no ritmo das ruas. Proceedings of the 1st. Colóquio 
Internacional Culturas Jovens Afro-Brasil América: Encontros e Desencontros Anais do Primeiro 
Colóquio Internacional Culturas Jovens Afro-Brasil América: Encontros e Desencontros, 2012.

GASPARI, T. C. Educação Física Escolar e Dança: uma proposta de intervenção. 2005. 168 f. 
Dissertação (Mestrado em Ciências da Motricidade) - Instituto de Biociências, Universidade Estadual 
Paulista, São Paulo, 2005.

HOLMAN, M. Breaking: The History. New York: Routledge, 2004.
 
GROOVE, D. Céu Casa Blanca, SP, 12 de abr 2011. Entrevista. 



 Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e da Sociabilidade 
Humana 5 Capítulo 1 11

NUNES, M. A. L. Fundamentos de Rítmica e Dança. Maringá - PR.: Unicesumar, 2019.

PALMA, A. P. T. V. et al. Educação física e a organização curricular. Londrina: EDUEL, 2008. 
 
ROCHA, J. DOMENICH, M. CASSEANO, P. Hip Hop: A periferia grita. São Paulo, Perseu Abramo, 
2001. 
 
SOUZA, S. E. O uso de recursos didáticos no ensino escolar. In: I ENCONTRO DE PESQUISA 
EM EDUCAÇAO, IV JORNADA DE PRÁTICA DE ENSINO, XIII SEMANA DE PEDAGOGIA DA UEM: 
“INFANCIA E PRATICAS EDUCATIVAS”. Maringá, PR, 2007. Disponível em: <http://www.pec.uem.br/
pec_uem/revistas/arqmudi/volume_11/suplemento_02/artigo s/019.pd f>. Acesso em: 04 jul. 2020. 
 
VALDERRAMAS, C. G. M.; HUNGER, D. Origens históricas do Street Dance. 2007. Disponível em: 
<http://www.efdeportes.com/ Revista Digital -Buenos Aires>. Acesso em: 3 mar. 2020.



 Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e da Sociabilidade 
Humana 5

179Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Aluno  5, 18, 40, 41, 43, 47, 48, 50, 54, 56, 57, 58, 59, 60, 62, 63, 69, 75, 76, 77, 78, 87, 
129, 139, 143, 169, 171, 172

Análise do discurso  80, 83, 84, 113, 122

Aprendizagem  2, 6, 8, 10, 18, 36, 40, 41, 43, 48, 54, 56, 57, 59, 62, 63, 70, 72, 73, 74, 78, 
86, 90, 98, 100, 104, 107, 126, 132, 134, 135, 136, 137, 141, 142, 143, 144, 150, 151, 152, 
161, 163, 169, 170, 171, 172, 177

Arte  40, 46, 56, 60, 62, 63, 64, 65, 66, 68, 70, 82, 83, 93, 95, 104, 106, 115, 118, 147, 175

Artes visuais  64
B

BNCC  1, 2, 3, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 71, 74, 75, 76, 77, 79

C

Cartoons  71, 72, 74, 76, 77

Cidadania  8, 41, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 82, 97, 98, 99, 125, 159, 178

Cinema  38, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 93, 104, 107, 108, 110

Comunidade  8, 12, 19, 22, 23, 24, 26, 27, 31, 33, 34, 35, 36, 37, 44, 46, 82, 97, 130, 164, 
167, 168, 172, 173, 174, 175, 176

Conscientização  50, 51, 53, 55, 78, 124

Criança  53, 55, 76, 77, 97, 126, 132, 133, 147, 161, 169, 170, 171, 172, 173, 175, 176

Criticidade  74, 124, 125, 133

Cultura  2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 10, 27, 47, 73, 74, 76, 78, 81, 82, 83, 90, 91, 100, 107, 110, 119, 
123, 134, 145, 147, 151, 155, 156, 159, 165, 166

Currículo  8, 9, 56, 63, 64, 65, 73, 79, 144

Curso técnico  24, 37, 57, 67

D

Dança  1, 3, 4, 5, 6, 8, 9, 10, 11, 32, 33, 64, 119

Descarte  50, 52, 53, 54

Discurso  59, 74, 80, 83, 84, 88, 89, 90, 91, 108, 112, 113, 114, 115, 117, 118, 119, 120, 
122, 123, 157

Docente  41, 68, 70, 92, 93, 136, 139, 140, 141, 142, 145, 150, 170

E

Educação  1, 2, 3, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 13, 19, 23, 24, 26, 27, 28, 31, 32, 33, 37, 39, 41, 42, 
44, 45, 46, 48, 49, 50, 51, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 



 Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e da Sociabilidade 
Humana 5

180Índice Remissivo

73, 74, 76, 77, 78, 79, 81, 86, 92, 93, 94, 97, 98, 99, 100, 101, 103, 106, 107, 108, 109, 111, 
112, 113, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 130, 134, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 142, 
144, 146, 151, 152, 154, 155, 159, 160, 166, 167, 172, 174, 177, 178

Educação física  1, 2, 3, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 13, 19, 23, 24, 26, 27, 28, 31, 32, 33, 60, 76, 77

Educadores  38, 39, 40, 42, 43, 45, 47, 57, 68, 94, 126, 151, 154, 177

Ensino  1, 6, 8, 10, 11, 12, 17, 18, 19, 22, 40, 41, 43, 48, 49, 53, 56, 57, 59, 60, 61, 62, 63, 
64, 65, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 78, 80, 85, 86, 87, 92, 97, 98, 108, 124, 125, 
126, 127, 129, 132, 133, 134, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 142, 143, 144, 148, 149, 151, 
152, 155, 156, 160, 161, 162, 163, 164, 167, 168, 169, 170, 172, 173, 174, 176, 177

Ensino fundamental  1, 6, 8, 63, 71, 78, 80, 86, 98, 127, 132, 133, 134, 149, 152

Ensino técnico  56, 57, 135, 137, 140, 142, 148

Entretenimento  18, 24, 25, 26, 28, 29, 30, 32, 34, 35, 162

Escola  2, 3, 8, 26, 27, 28, 34, 40, 42, 43, 45, 46, 47, 48, 50, 53, 60, 65, 66, 68, 70, 77, 86, 
93, 98, 103, 108, 126, 127, 129, 130, 133, 134, 137, 142, 144, 145, 150, 151, 152, 154, 
155, 156, 158, 160, 161, 163, 164, 165, 167, 168, 170, 171, 172, 173, 174, 175, 177, 178

Esporte  10, 12, 13, 14, 15, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 70, 76, 106

Ética  49, 75, 92, 93, 94, 98, 108, 126, 146, 147

Experiência  19, 27, 36, 37, 38, 49, 53, 58, 65, 66, 68, 69, 99, 124, 136, 141, 158, 159, 161, 
167, 176

F

Família  18, 77, 82, 83, 97, 98, 121, 147, 160, 167, 168, 172, 173, 174, 175, 177

Fantoches  50, 53

Feminino  112, 113, 114, 116, 117, 118, 119, 121, 122

Formação  5, 18, 23, 38, 39, 40, 41, 43, 44, 45, 47, 48, 49, 58, 63, 64, 70, 74, 77, 80, 81, 82, 
86, 87, 88, 89, 90, 92, 93, 94, 97, 98, 99, 106, 113, 121, 123, 126, 134, 136, 137, 138, 140, 
141, 142, 145, 146, 147, 150, 153, 154, 155, 156, 158, 159, 163, 164, 165, 174, 176, 177

Fronteiras do pensamento  92, 93, 95, 96, 97, 99, 100, 103, 116

G

Gênero textual  71, 72, 74

H

Hip-Hop  1, 2, 3, 4, 8, 9, 10

Humanização  124, 133, 151, 160

I

Imaginário  89, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 120, 121, 122, 126, 133, 134, 146, 162

Indígena  80, 81, 82, 83, 84, 86, 87, 88, 89, 90, 91



 Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e da Sociabilidade 
Humana 5

181Índice Remissivo

Infantil  8, 24, 26, 63, 66, 95, 96, 97, 101, 124, 126, 127, 128, 131, 132, 133, 134, 147, 175

Internet  95, 101, 102, 105, 125, 127, 129, 132, 133, 162, 165

L

Lazer  7, 10, 18, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 64

Leitor  71, 74, 77, 78, 79, 96, 112, 121, 122, 126, 132, 140, 143, 147, 151, 155, 156, 157, 
158, 159, 160, 161, 162, 163, 164, 165, 170, 171, 176, 177

Leitura  12, 16, 21, 22, 40, 41, 71, 72, 74, 76, 78, 79, 89, 96, 97, 98, 99, 100, 108, 119, 121, 
122, 125, 126, 127, 128, 133, 134, 135, 136, 137, 140, 141, 142, 143, 144, 145, 146, 148, 
150, 151, 152, 154, 155, 156, 157, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 164, 165, 166, 167, 168, 
169, 170, 171, 172, 173, 174, 175, 176, 177

Livro  8, 29, 46, 60, 71, 72, 75, 76, 77, 78, 96, 117, 118, 126, 127, 132, 133, 140, 147, 151, 
152, 156, 158, 159, 160, 164, 165, 168, 170, 172, 175

Lixo  50, 51, 53, 54, 55

M

Meio ambiente  50, 52, 53, 75

Monteiro Lobato  92, 93, 95, 106, 108

Mulher  103, 105, 112, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 123

Música  4, 5, 9, 40, 43, 46, 64, 65, 83

O

Orientação  12, 13, 14, 15, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 36, 75, 113, 115, 120, 138, 160, 163

P

Pibid  50, 51, 53, 56, 69, 145

Plástico  50, 52, 54, 55

Professor  40, 41, 47, 48, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 64, 65, 67, 69, 70, 74, 75, 76, 81, 86, 
92, 96, 97, 101, 102, 103, 106, 107, 129, 134, 135, 136, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 145, 
155, 158, 160, 161, 163, 164, 169, 170, 171, 172, 175, 178

Q

Qualidade de vida  12, 24, 25, 31, 35, 36, 159

R

Resíduos  50, 51, 54

S

Saúde pública  124, 130



 Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e da Sociabilidade 
Humana 5

182Índice Remissivo

T

Teatro  50, 53, 54, 56, 57, 60, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 70








